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Prefácio 

A quem serve o Sistema de Justh;a C 

R 

A TEORIA TRADICIONAL. em matéria penal. se caracteriz 

apresentar uma descrição neutra da aplicação do direitc 

dimento voltado à apuração e à punição de crimes. É boi 

saber que o livro que ele, por sorte. tem em mãos não se 

ção. Tiago Abud da Fonseca e Antônio Carlos F. dos San 

nas páginas seguintes uma espécie de diagnóstico do te 

especial destaque para a análise das mutações voltadas 

carceramento daquelas pessoas percebidas como indese 

detentores do poder econômico. Mas. não se trata de um 

Os autores sabem que a neutralidade é impossível, por iss 

olhos voltados às possibilidades de emancipação e de rech 

Trata-se. pois. de um livro que se insere na tradição i 

os obstáculos à democratização da sociedade e min 

espaços de opressão da população brasileira. O texto. 

demonstra o cuidado. a agudeza analítica e o compromis: 

autores. A análise. a partir de pesquisas empíricas e marc1 

profissionais dos autores. do funcionamento concreto de 

e da atuação dos agentes estatais (policiais. promotores 

direito etc.), com destaque para os processos envolven 

de drogas etiquetadas de ilícitas, traz à luz o que se esc 

oficiais sobre o direito penal. o processo penal e a crimin 
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